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A. 

PEQUENA CHRONICA 
EDUCANDO 
E' indiscutivel, reconhecido por todos os criticos 

e por todos os pensadores, que a Biblia é cinta, c 
kerá talvez por todo o sempre, o primeiro livro es-
cripto (Pue se conhece. 

1Ia n ella toda a escala chromatica das paixões 
e dos sentimentos humanos. Tem i setrtittientali-
dade das dõres e tem a alleluia dos sorrisos. Des-
crevo os solfrimentos de 7ob, n'uui tremulo do pa-
cieute resigrra(.a0' como tun tromulo de violinos ge-
mentes, e canta os hossanas de David, n'utn rufo 
aurco de alo; rias adurascadas e vermelhas. Ora, 
diz a Biblia que nern só de páo vive o houretn. 
E más dizeuros tambarn que nern só de luxo vi-

ve a mulher. 
Barcellos tem os attralivos naturaes d'um cos-

morama excellente e magnifico. Aros impro;rna(.los 
de aromas, aromas carmezinalos de perfrunes e 
perfumes sobre.íourados de collos arpenteos e lua-
rados de mulheres formosas. 
Mas falta-lhe alguma cousa ainda. 
E i eo«ssario ir educando, 
Falta-lhe a escola superior, a superioridade do 

boto tom que quer appresentar tanto em saliencia. 
Nem só de luxo se vive, e não é o luxo que torna 
sympathica e notavel uma povoação. 

Os atavios do fato, as distincrões de vestir, o 
capricho da moda, sio nada, são um zero na ob-
jetividade sociologica huurura. 

De nada serve que u.tra mulher vista liem, que 
frite caprichosamente o cabello, que Nvalse doida-
rnente, que no teclado d'urn piauno arranque mo-
tas trertndas e nervosas, se essa mullper nao sabe 
fazer um caldo de galinha, e hispontar na rnachi-
na Sirtger ascuecas do marido ou do papá. l'•, ver-
rlade que Barcellos tem descurado bastanto a con-
serva'uo, senão a installaçáo de escolas e de cur-
sos de ensino. NJo tenros um collegio de metnnas, 
a não ser o das irnuis educadoras. 
E quem vier de fúra, e olhar para o from frou 

dos vestidos e para a ¡pose doutoral dos semblantes, 
bade imaginar que ternos collegios modelos, como 
na Lnglaterra e' na Allemanha,omle as damas mais 
nobres apprendeut a gentilidade da grara ferneni-
na, auntamente corri a genGlidade pratica de fazer 
um Loco estrugido para o arroz. 
lm tempos rilos,wn rei e uni governo portugney 

chegaram a decretar a prohihiçllo decertas fazen-
das para fato, másculos e femeninos, porque iri-
teudoram que era o luxo deruasiado, não só mas 
¡pessoas da curte, irias extensivo já ás classes mais 

inferiores, que concorria parti a decadenoia da na-
ç,ão,—a pobreza do erario real e a magreza rias 
algiboiras particulares. 0 proprio rei, para dar o, 
exemplo, vestiu-se de saragoça, fabricada na Co-

Ora eu nlo decretaria, ruas aconsolharia aperra; 
ás damas bar,,ellenses.que se ,deixassem de tanta 
cousa importa la lá de fúra.. . 

Admitte-so em Lisboa que os lromens azem cha 
pou de séria, e as nnilheres se vistam caro para ir-
á Avenida ou a S. Carlos. 

Mas em Barcellos, onde todos se conhecem, des-
de os avôs até aos tataranetos, onde toda a gent,,, 
sabe d'on.le orna pessoa vern, (lixem é, e para pu-
de vae, é esquisito, é m'.Snlo pesado, ser neocss;r• 
rio fazer andar as ereadas n'urrra roda viva atrai 
do Agostinho recoveiro, a ver quando cliegarrr do 
Porto as luvas de oito botões.. . 

Mais cosintta e menos chepeus, mais agulha e 
menos rendas. 

Mosino por causa das rendas. 
Ado,nais, o luxo é um peccado. 
Dizia um palre muito virtuoso,gnando unia so 

brinha, que tinha, desfazia as rnàos e o pescoço na 
agua: 
_Lbva a afina. 
Nato quer isto dizer que as damas harceffimws 

tenham (lixe lavar a alma. Quer apenas dizer (lixe 
o luxo é Ilrrr peccado,e que tambwru é preciso olhar 
para dentro. Que não esteja uma pessoa a brunir 
couro um espelho o peitilho da camisa, e gne,maiti 
abaixo, do lado de dentro, este ')a a afina ri•grn, co-
mo um carvão, do remorso (fuma accio uni, ,a 
(lesobe,liencia paterna, uma intriga tecida com ar-
te rnaletica... 

Árem do peccado, ainda o luxo tem outro gra-
vrsSimo 1n0011vetlrelite. 

E' ridicido quasi sempre. 
W-se tantas vezes a apparencia enganar, tautcts 

vezes o luxo do vestido correspoa.ler á miizeria d.a 
lar, que já se diz a cada passo: 

—Aque*lla, para anIu• de chapeu, até deixou d(; 
a(rnocar. Come só urna ver, por dia. 

Ora, numa povoaeJo pequena, onde t,to bem se 
saba quem pode andar de liotas de polimento 0 
quem precisa de aunar descalço, o luxo domasiae-
(to, a preocupação requintada da npoda, o applou,.l, 
cottselheiral nas nlezuras de cabeça, é ilesner,••ssa 
rio, não fica bem, é mesmo muito ridï, r,ln. 

Ainda se o luxo do vestido corresp,,m lesse a,o 
luxo do inten limento e do corac,io... 

Bellissinra cousa seria erit;To. 



A LAGRINIA 

IN'hIMO 
Dia sem sol e mama eôr de sangue... 

Porque não foste lá. 
A hostia do altar estava exangue, 

assim como um clirachat... 

Fiquei viuvo todo o dia o tarde, 
viuvo incousolavel. 

1lorre sem ar i chamma que mais arde, 
sem vento favoravel. 

PROVIDENCIAS 
A civilidade é, uma das bases sobre que repou-

sa o edificio social. Sim,porque a civilidadenão 
é mais que o conjuneto de leis tacitas que rcgu-
lam as nossas acções na sociedade, queijos obri-
gam a accatar a moral e as convell1e lei Sl, rCs-
peitar a superioridade de posigão, a superiorida-
de de talento e de idade. E nós, vendo todos os 
dias pedir-se providencias lA Camara porque tal 
rua est,,í intransitavel,ao pelouro das aguas por-
que a canalisação esta rota ern certo ponto, ao 
da luz, porque esta é insuflieiente, ás autorida-
des policiaes, porque os ;atuns campeiam im-
pinges, e as desordens sne.ecilem-se com notavel 
frequeneia, lembrámo-nos de pedir tanibern pro-
videncias ás pessoas que tenham provada infiuon-
eia sobre os daridys, para que cesse a falta de 
cumprimento dos mais rudimoutLres preceitos de 
civilidade; para que se nïlo subam escadas, se-
guindo senhoras, mas sim precedendo-as, para 
que se n fio cruzem as pernas quando so Ostá na sua 
presença e se, lhes fala, para que se não empre-
guem plisses empoladas, proprias ou alheias, 
que destoem do fjrossolano do resto da conversa-
ção. E' pois melhor falar-lhes ernestylo proprio, 
correcto, mas ligeiro e simples, porque então, 
torna-se elegante o dizer e é facil de sustentara 
conversa. Emfim,s;lo tantas as infrações que im-
possivel é euulueral-as todas; e, para terminar, 
vaulos contar o seguinte dialogo, por nós ouvido: 
—Então o p. estende a mão ao Dr. N? 
—Porque?! bastão de mal'?!! 
—Não; mas colijo elle é todo elicio de etique-

tás, e ignora que se, não estende a mão a um su-
perior, sein que elle a esteada primeiro, é isso 0 
que mo admira. 

1lais uma vez, providencias 

—.Ai Josus, estou roubado; valham-me târle-
los os sanquetos e sanquetas da córte do eéo e 
da terra; naafarricos do inferno—angabenta p'ra 
riba d'elles,e vá hi um houle estirar ocadavere 
descan", do cm cinta ('uma cama e dormira som-
no solto. Nanja eu, que d'hoje em diante não 
torno a pregar o olho... 

(V muita gente iL porta a ouvir o que o velho 

dizia, ali na rua Nova de S. Bento, numa e:1srL 
terrea. Aquillo ara.um re;Llejo a deitar palavras 
pela bocca fora): 

— . . . Arruda, Ires £lentes d'alho e toca a dei-
tar uma voiiz,•déta n'osta casa cudi:Lbi;ada. [E sIt l 
pretos os raios dos demonios... Nem que vá n-
b rt xapiar as portas, não mo posso ver liste. 
d'elles. Nada, zís, vou estourar uma vomva e 
arrovente portauto a e=i comigo e com tôdclo.r 
ladrúes. 
(F como o homiubo fosse a chegar fôgo .í hi-

cha,um pairaua que estava :i porta da rui. nutra 
dentro de casa e susta-o do commetter tal fr v:as-
so. Foi entïo qur, se soube o que exaltou o ve-
lho rígnelle poeto, porgnn cite continuou com :i 
lenga-longa): 

.:.txuanIni duzentos ma!-reis 0:11 notas 1— 
tro o tonto e o fôrro—porgnn os ladr,ies indo às 
egrejas facilmente, lis nosstL9 Cases vão faL'nllssl-

m:unente—e veio os ratos dio com elbis e esmur. 
(iram-mas todas. Arr,Lnjem-me u n „;ato prot,l 
que quero fazer uma feitiçaria palra desinfeitiça.. 
esta mora(la... Os r:Ltos roub:1rant-me, Sr. 
Duar.e... D'hojP e.n diaut, vou armar ratoeiras 
por tecla a casa;é cousa fa';il,porquell'nrna mal-
ga e bog,t1110 estai uma arm.Ldilha. 1lovois vã,) 
desapp'tre,;er— tildo hão de ser ratoeiras. E viva 
o sr. I). Miguel que nos daí. patacos e 1Lão p:l-
pel... que demais a mais clieira ao Bacalhau, 
quer dizer é uma isca para os ratos.. 
(A quest fio é qun o velho fw011 sem 0, diuhei-

ro, e ainda agora falbi da  

Na regata: 
0 . Cavado= vinha eélorc pelo rio abaixo,rmno 

as frechas inflalnmadas vão pelo ar. Militos no-
velos de espuma aesborracharem-se na su:t prôa. 
Bastante suôr nos tripulantes e urna corrente e-
lectriea do sensaçïto nos amontoamos de osp^st:L-
dores. Entra aqunlle barco, vencerlor,na balisa. 
Rebentam giraudolas de aclatn:gç6es. 
Urna senhora magnetisala, talvez, pelos repi-

ques festivos das ovaç•es, boldbard@a o seguinte 
dito: 
— «0 Secundino vinha agora tb entllusiasma-

do que até remava com os pés». 
0 quo nos pareco ('esta dama é que estava 

tão eutlntsi ismad i que,se desse mais duas rema-
dellas de lingua—fagir pelo finar ela asnice fór L 
e chegar ao pôlo da ultra bur.ricidade,ci•tm pra• 
casos Só dez luinutos... 

GENTE FINA 
0 nosso inlmortal Camillo tinha preparado, urge 

nTo AOgou a dar à luz, nnt romancO intilula,lo— 
«Os Brocas», (poetas eral:as finas). 

Agora, lemos no « Jornal de Noticias» de'l: do 
corrente urna noticia referente a uru projectado 
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pic-nie en1 Villar. Entre outras couzas rio broca, 
diz: «o pittoresco rio local, que fira situado na 
margem esquerda do rio Cavado, torniniio, por-
tsanlo tamlrm o mais aprazivel.. ,» 
Quer dizer. Se fosse na rnargenr direita já rs,ã•o 

Vila aprazived. E, depois: «... o espirito renur•,ado 
com sobre a abateria n'u-
ma agradavet strperioridarle ... » 

E' da gentil morrer a rir. 
Elle 'sempre tila oorrespontenles e litteratos 

maio... 1111,1;,.. 

ALI3IJ)I DA 4,AG11IJIA• 
Lé-se, em lettras gordas, à porta da qu.intil 

cie Curvos, na freguezia de Durrles deste cou-
cc;lho: 
• As lAdeiras foram sulafatadas o quere comer 

d'ellas morre—. 
\tio morre nada. Qu(nn•pode morrer  o auctor 

da taboleta por ser muito brutinho, graças a 
Deus. 

•,I'ois, se cite sabe que cilas ºnataºn,. Irara que 
as S111h1iólnu? Se é parti lhas não comerem, e mo-
lhor dizerque est•lo V,xcvurrnuu;adas pelo reitor. 

L' unia asneira. Mas as asneiras cios padres 
ter11 imas valor. 
Que o diga St.n Eligelria. 

Documento mrrioso que nos voio ás.m aos: 
Digo, Eu Domiu¡;os (til Siivrk.Maia Itil;idorr 

A Fectivo desta I+roguezia de Silva Escura que 
S,arti Fico, i juro que hn )[arr Sìbo José Filho 
de José Fraueisco da orar de Carbalho desta Fro-
gue7.ia lie 1111111 Crilulwi à humAlino aesta parte 
11erl1.en dués mezes i tanto coar inulestia 
i por a sim sêr Verdade pas sei esta que a 

Sinuo 
Silva Escura 22 de, julho cie 1892 
(I?ste, attestado ostrí reconlrecido'p,,lo tabellitio 

illaia )Ieu(les, do Porto). 

A scona representa urna freguezia do conoelho 
de Bareollos. Vâ-se unia encosta, e ii'elia unta 
ursa do campo. Ao subir o panno entra um per-
sonagem, chamado José Lisboa, r1'urn plisso ra-
))lado a rir-se, trazendo um varapau nas unhas. 
\rae direito a porta da tal inarisarda e bate,truz, 
truz. A' jquella vem uma mulher-
—Quem é? 
—,Ora Deus seja  aqui. Diga a seu Nome, qne 

t•en110 aflui de mando do sr. A. de Barcellos,pa-
ra que cite vá pagar aquella conta, senao que e 
citado. 
—Ai o meu José está doente na carpa, com 

um craualo; adoeceu com uma ga.spria; se quer 
vér entre. 
—Não faz miuga, acro tanto monta (diz ma-

liciosamente Lisboa que reparou na bacorada,(ta 

mulher) eu arluardito—e Deus queira que a grras-
puia, nao passe, a reurorle». 

Calie, o panno... 

NOTAS DA QUINZENA 
Vertia cornó poucas em aecontecimentos. O grle 

mais a tem salientado, ainda assim, tem sido a. 
pan•adaria ê as festas. Pawadaria grossa e festas 
finas, cora gente fina. No dia da 1,• regata,ã noi-
te, ou já na nradru<nai1,• ria senuida-feira, panca-
daria á porta ilo Oliveira, Dias adeante, panca-
daria no jardim. Pol.lcos dias de intervallo, 
cadaria na rua da Ponte que foi um medo. GIrt-
mou-se Dor .soworro, e, atinai, a senhora o a li 
Soccorro apanhou a sua conta de forma tal ' que 
diz o ahbade d'Ahvellos (1111, o 11",rocio esth incito 
serio. Lm S. Bonto urnas lanrlrvlas. A' viela dV 
S. Bento trovoada e ameaças alii para traz da. 
Prata. Em Goios um es-regodor atira abaixo. ura 
braço a tuna s,trüuhcira, com uma ew1iada vinda 
lia dias do ferreiro... 

Quinzona1 pois, de pauta laria. 
Nestas emitas, Cambem, Até, os c,aireiros cá da 

villa fizeram a sua, uo rio, tuna regata-}xn•odia, 
que dizam os entealidos haver corrido bem . . 0, 
cav,eiros toem ás vezes boas Moias. Levantam-se 
rerlo, p ira ir á rrris5ü das adontis e faltarïi sopei-
rinba, que vae também á dita, e o ar fresr;o da 
nraulil faz muito hem á cab ça. Ora foi lior ist(-) 
que elles tiveram a feliz Moia d.e ari.vllar unia 
regata. Os preirrios foram de fatal aequisirlo. Não 
foi l,rreciso rrr,,ominodar as senhoras casarias nenr 
as nioninas solteiras da alta rola. M1'arla. (' is-
so. Os caixoiros, elo slo prrtberllzes. Foram a casa 

do Thomaz, eotisaram-se, e compraram ui7ra gar-
rafa de canna e lua nia(:o de cigarros hjg-life. 
I'rompto. Eram 2 premiús. 
De forma quo o vencedor da regata, quando 

algum dia fl r provedor ida Santa Casa, ou director 
do Banco deve ,rppresnntar•sc assira tono ancho 
com as suas-distinr,eGes:' 

Marque os da regata-ensaio, especialnu>ute os 

r 
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que tiveram em sorte o premio das medalhas e dos 
alfinetes de gravata, tambem se appresenlam te-
zos com os seus erachats: 

A festa fina foi o pic-nic na tranqueira. Espi-
rito ás manadas, e alegria aos copos. Desde a 
i.leia do Gonr,,alo, o carro- pio - niqueiro puxado pe-
lo jurnento do Lapuz, até ao estylo soporrfero d'uut 
noticiarista pindarico, tudo teve bons intentos e 
buas appetites. 

y 

Bom foi, e assim ainda se entende tini Pie-nic, 
Nntre familiar de intimas relac,Ges. Agora, plc-mes 
a. convite, como quem rauue. adsr.ionistas para uma 
eutpreza, isso não se cornprchenda. 

El' irrealisavel, e é ridículo... 

•. Bento deu tambem a sua festa, com lucro 
de ninheiro pata a Junta e canastras de cravos 
para o Heitor. Que bem os merece. E' bom moço. 

Deus queira que o não estraguem as mais cortt-
panhias que por Li teve, padres afadistados, d'es-
'tes que não cabem tios 1) y ,terios, e se afastam 
até aos lavadouros novos das pontes-ferreas, etc., 
et;..,em cata de mulheres como em cata de lebres. 

Que,por causade padres,vai por ahi fúra o Diabo. 
Ate; lia quem dica que foi por causa de o deixa-
rem saiu de S. [tento, o diabo de pedra, que 
•à está n'um nicho a chegar tuna rapariga nova 
ao santinho. 

Que elle não se deixou tentar, foi lendo, len l,) 
sempre. 

E' como a « Lagrima». Não ba Diabo que a 
compre. Vae sempre dizei) lu o qué quer... in Ia 
que pese ao bispo e ao papa. 

Já que n'o foram ouvidas as orae•3es d.os noe-
sos leitores para que acabasse o espe.,taculo triste 
â porta da estarão do caminho de ferro, dano; 
hoje um croquis do que alli se passa :i chng,ula 
de qualquer comboio. Os cocheiros não fanem 
aquillo ator mal. Um puxa para aqui, outro leva 
para allt; mas é tulo dor b2ut, tudo em btnclì io 
do viajante. Todos l•le querem dar o seu eerro. 
o que é certo é c ue, entre tantas amabilida le;, 

aceontece que o viajante vai ficando sem roupa, hl 
leva encontrão de meia noute. 

Da mas gentis. 
Um dos prentios da regata do dia de S. Pedro 

foi olferecido pelas iyenl iro darias barcellense,,. 
\o « Primeiro de Janeiro» vem a relacão das ofi-e-
rentes, abre-a o nome de lona senhora que ter;i, 
pelo menos, i,i°fi'í de altura e quasi outro tanto 
de largura... 

Ora búla,3. 

TELEGRA1 MAS 

A's ï da manhã—Espozeude. 
Venha familia judiciária. 

[3c1r•^Ilos--- k. L. 

Arranjaram-se logo lagostas, pasteis de tão, 
caram aejos e arvlas. Tudo para o Pie-nie. o 

A's 11 da manha—Espozende. 
Não venham. Pic-nic agua do bacalhau. 

13arcelloy—A. C. 

Lagostas para o navio, pasteis.. . 
Mas, se tudo estava comprado! Desarraujo 

inaudito. éQnem Nade comer agora aquella la-
goGtada 


